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Editorial
Na última edição, falamos sobre “sentir-se em casa”, o que me fez pensar que, na 

verdade, nosso lar é o local onde encontramos a recuperação. Quer estejamos em 
viagem, de mudança, ou simplesmente visitando uma cidade próxima, são grandes as 
chances de encontrarmos NA. Quando não estamos procurando uma reunião, mesmo 
assim, podemos encontrar “sinais de recuperação”, e sempre levamos a mensagem e 
o espírito de NA aonde formos. Este número da revista celebra algumas dessas expe-
riências. Contem para nós onde vocês percebem os sinais da recuperação.

Também temos a satisfação de compartilhar com vocês uma história em quadrinhos 
criada por um companheiro, e enviada em resposta à nossa convocação (pág. 17). 
Para começar o aquecimento, ou para decorar seu quadro de avisos, seguem algumas 
citações sobre o humor em recuperação, na página 4. 

Por fim, vocês estão convidados a participar do projeto “Viver Limpo”, usar as novas 
ferramentas do site www.na.org, ponderar diversos aspectos do serviço, e comemorar 
a Trigésima Conferência Mundial de Serviço. Ufa! Divirtam-se!

De J, Editora

Atenção: A versão eletrônica da NA Way Magazine foi acrescida de conteúdo exclusivo 
e recursos que não estão disponíveis na versão impressa. Para fazer sua assinatura 
eletrônica, acesse www.naway.org.
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Mensageiro
Tornado Jim

É impressionante como aprendemos coisas em recuperação. Quando eu estava 
limpo há 16 anos, trabalhava em Birmingham, no estado do Alabama, como inspetor 
de um órgão de gerenciamento de emergências. Minha função era visitar as pessoas 
que tivessem sofrido perdas ocasionadas pela passagem de tornados. Recolhia infor-
mações e entregava relatórios que antecediam a liberação de verbas para auxiliá-las 
a reconstruir suas vidas. Como adicto em recuperação, entendia de desastres. Antes 
de chegar a Narcóticos Anônimos, toda a minha vida foi um desastre. Se os tornados 
recebessem nomes, assim como os furacões, eu poderia ter me chamado Tornado 
Jim. Destruía a vida das pessoas, inclusive a minha própria.

Eu já havia feito mais de 10.000 inspeções antes daquele desastre. Era considerado 
um inspetor qualificado. Naquele dia, comecei a analisar as tarefas que tinha pela 

frente. Uma delas estava assinalada como “sensível”. Isso significava que envol-
via mortes. Percebi imediatamente que precisaria do PS. Li, no relatório da 

inspeção, que iria entrevistar uma senhora de 72 anos que havia perdido o 
marido e o neto. Constava também a perda de quatro vizinhos. Precisava 

que meu espírito estivesse em condições. Fiz mais uma oração. Uma 
oração apenas não seria suficiente.

Encontrei-me com a senhora, que estava acompanhada da neta. 
A neta explicou que, durante a passagem do tornado, o avô havia 
colocado uma cadeira de balanço sobre a avó, e se atirou por cima 
do neto para protegê-lo. O tornado passou pela casa. O neto e o avô 
foram varridos para fora, e atravessados por um tronco de árvore, 
que os matou. Ela disse que sua avó estava sofrendo, e que preci-
saria de toda a ajuda que pudéssemos oferecer. Eu fiquei comovido 

e pude sentir a sua dor. Fiz a inspeção da melhor forma possível.
A senhora mais velha não deu uma única palavra durante a entre-

vista. Foi a neta que falou por ela. Expliquei a elas de que forma pode-
ríamos ajudar, e listei tudo o que poderíamos oferecer. Estava terminando 

a entrevista, quando a senhora se dirigiu a mim. Perguntou se eu podia fazer 
mais uma coisa por ela. Respondi: “Com certeza”. Ela pediu: “Meu jovem, 

você pode me dar um abraço?” Meu coração sorriu. NA vinha me abraçando 
há 16 anos. Eu era um “abraçador” profissional. Senti a presença de Deus. Naquele 
momento, ela não estava ligando para o dinheiro que estávamos oferecendo. Não 
queria nada além de um simples abraço. Jamais esquecerei esse dia, porque me senti 
como um mensageiro. Minha função era dar um abraço, e Narcóticos Anônimos havia 
me preparado para isso.

James S, Flórida, EUA



Winners 
keep a sense of 

humor… And when 
winners laugh,  

they laugh with you, 
not at you. 
Just for Today, December 10
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Às 
vezes, a 

melhor qualidade 

para promover a 

vontade de Deus é o 

senso de humor. 

Guia para Trabalhar os Passos de NA, 

 Passo Onze

Os 
vencedores 

possuem senso de 
humor… Quando os 
vencedores riem,  

eles riem com você, 
não de você. 

Só por Hoje, 10 de dezembro

… arranjei 

um padrinho que 

me ensinou de novo a 

rir e me divertir sem 

usar drogas. 
Texto Básico, Voltando para Casa, 

“Reflexões”

Às vezes, nós nos encontramos apenas para nos divertir. 
Apadrinhamento,  “O que é o Apadrinhamento?”

Somos 
livres para rir,  

chorar, e 
apreciar nossa 
recuperação. 

Só por Hoje,  
14 de agosto



continua na página 9
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Nunca só
Quando cheguei a NA, não pretendia ficar. Certamente, não imaginava que pudesse 

viver sem usar, mas Deus tinha planos diferentes para mim. Aprendi que preciso estar 
vigilante, escutar a mensagem, perceber os milagres que ocorrem e manter a esperança 
do adicto que ainda sofre. Por exemplo, em setembro passado (de 2009), houve uma 
programação de oradores em Gary, no estado de Indiana, e alguns adictos daqui foram 
convidados a partilhar sua experiência, força e esperança. Um grupo de companheiros 
nossos decidiu ir também para assistir ao evento, e foi assim que partimos de avião 
para o meio-oeste. Estávamos ansiosos para conhecer Chicago e outras localidades 
da redondeza.

Um amigo e eu queríamos muito visitar a casa onde Michael Jackson passou a 
infância em Gary, e estávamos muito entusiasmados com a possibilidade de ir até 
lá. Nem todos os companheiros do grupo gostaram da idéia, mas concordamos em 
respeitar as vontades de todos. Eu havia levado até camisetas para vestirmos, quan-
do fôssemos à casa do MJ. Fizemos uma programação diária, mas Deus tinha outro 
plano em vista. Após o café da manhã do primeiro dia, alguns membros locais de NA 
sugeriram que fôssemos diretamente visitar a casa do Michael Jackson, que era muito 
perto dali. Fiquei decepcionada porque não iríamos usar as camisetas, mas segui 
juntamente com o grupo.

Ao nos aproximar do estacionamento, senti forte emoção em estar lá. As pessoas 
corriam de um lado para outro tirando fotos, e os vendedores ofereciam músicas, 
camisetas e outras recordações. Um dos vendedores nos chamou, do outro lado da 
rua: “O que está escrito na sua camiseta?” O companheiro respondeu: “Nunca só”, e 
explicou que dizia respeito à nossa recuperação em NA. O vendedor 
ficou ali parado por alguns instantes, e depois atravessou a 
rua. ”Meu nome é David*”, ele disse. “Eu estava limpo há 
dez anos, mas recaí e usei durante dez anos – até três 
dias atrás. Hoje estou completando três dias limpo.” 
Ele contou que sua mulher também completara 13 
anos de recuperação, e que estavam juntos nessa 
longa recaída. Ela tinha agora dois dias.

O espírito de amor e esperança estava no ar à 
nossa volta. Nós nos abraçamos e nos apresentamos, 
convidamos o companheiro para o evento de orado-
res do dia seguinte, e tiramos algumas fotos com ele. 
Achávamos que o motivo da nossa 
ida era a visita à casa do ídolo, 
mas na verdade estávamos ali 
para ajudar um companheiro, 
e compartilhar com ele um 
pouco de esperança. O plano 
de Deus era que uma van cheia 
de adictos viesse de longe para 
visitar aquela última casa do quar-
teirão, e compartilhar a mensagem de 

*O nome foi alterado para publicação
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Conto das duas fichasCalifórnia
Recentemente, visitei a comunidade 

onde cresci, para tratar de assuntos do 
meu irmão mais novo que, durante toda 
a vida, sofreu de grave paralisia cerebral. 
Seu estado de saúde se agravou, por isso, 
eu precisava providenciar uma internação 
para ele. Nem é preciso dizer que a viagem 
envolvia algumas decisões muito duras, 
e que não foi fácil me confrontar com a 
mortalidade do meu irmãozinho. 

A ida foi bem atribulada. Cheguei com 
dez horas de atraso, por causa de proble-
mas mecânicos, climáticos e conexões 
perdidas. Isto significava que não poderia 
ir a uma reunião enquanto estivesse lá. 
Porém, consegui chegar até a casa da 
minha filha, onde fui energizado pelo 
amor de seus quatro filhos. 

Na manhã do meu retorno, encontrei 
com meu irmão no seu restaurante favo-
rito, para lhe explicar as providências que 
estavam sendo tomadas. Ele não gostou 
nada, mas indicou que iria aceitar as 
mudanças. Começou a me pedir beijos, 
e nos beijamos mais do que de costume. 

Foi um longo vôo de volta para casa. 
Pousamos no aeroporto de Los Angeles 
debaixo de chuva, e o tempo chuvoso 
combinava com meu humor. Este foi um 
dos finais de semana mais difíceis que 
passei, estava desgastado emocional e 
fisicamente. Procurei minha mala na es-
teira da bagagem. Durante muitos anos, 
usei uma ficha branca de NA como iden-
tificador de bagagem. Imaginem a minha 
surpresa quando peguei a mala e percebi 
que alguém havia acrescentado uma ficha 
preta em algum ponto da viagem. Tirei 
uma foto com o celular e coloquei na 
minha página na rede de relacionamen-
tos, com a legenda: “Estamos em todos 
os lugares”.

No dia seguinte, um companheiro 
do Missouri me contou que estava na 
reunião, na noite anterior, e que um fun-
cionário do setor de bagagem partilhou 
que tinha visto uma mala com uma ficha 
branca. Ele relatou que acrescentou 
uma das suas fichas pretas, pensando 
em qual seria a reação do dono da mala 
ao final da viagem. Duas semanas de-
pois, consegui entrar em contato com 
o companheiro, e pude agradecer a ele 
pelo lembrete de que a recuperação está 
sempre ao meu alcance, e que não estou 
mais sozinho.

Bob, Califórnia, EUA

Missouri
Eram quase 4:00 h da madrugada. Estava cobrindo o turno da noite para um colega 

do aeroporto, e encontrava-me em um local muito ruim. Os últimos dois meses haviam 
sido difíceis; estava me sentindo por baixo e deprimido – ainda por cima, um amigo 
acabara de falecer. 

Dirigi-me até a imensa esteira, onde estava a bagagem de todo mundo. Os vôos 
da manhã tinham lotado, e a esteira estava abarrotada. Encontrava-me ao lado do 
meu supervisor (que não é da irmandade, mas sabe que eu sou), separando as malas, 
quando vi aquilo: uma mala com uma ficha branca pendurada. 

Gritei: “U-hu, u-hu, u-hu! Olha só o que temos aqui!” Retirei o achado da esteira, 
para ler o nome na etiqueta, achando que talvez fosse algum conhecido. O nome não 
me era familiar; vi a etiqueta do aeroporto de Los Angeles, e que a mala pertencia a 
um sujeito chamado Bob, da Califórnia. Disse ao meu supervisor: “Vou pegar uma das 
minhas fichas e prender na mala desse cara”.

“Eu não faria isso”, ele respondeu.
Repliquei de volta: “Sei que você não faria, mas eu faria! O cara não vai acreditar, 

quando chegar a LA e vir a minha ficha”. Coloquei a mala de volta na esteira e corri 
para pegar uma das minhas fichas; então tive que procurar a mala de novo. Dali a 
pouco, foi meu supervisor que gritou entusiasmado: Achei; olha ela ali, dando a volta!”

Quando prendi minha ficha preta, pensei que talvez houvesse outras pessoas do 
setor de bagagem de Los Angeles que estivessem em recuperação, e que também 
veriam as nossas fichas.  Quando coloquei a mala de volta na esteira, senti-me bem 
e feliz. Estava em um local tão ruim, mas meu coração foi tocado quando vi aquela 
ficha branca e imaginei a reação do dono ao ver a minha ficha. 

Mais tarde, na reunião, partilhei a respeito do ocorrido. Um companheiro me contou 
que uma conhecida dele tinha visto a foto da mala na página de um amigo na rede de 
relacionamentos. Como não tenho computador, fui até a casa dela e vi a foto das duas 
fichas juntas na mala – com comentários de uns quarenta adictos em recuperação 
de todo o mundo! Sou um cara forte, mas chorei ao ver aquilo. Pensei que ia apenas 
proporcionar um sorriso a um companheiro, mas meu gesto se transformou em algo 
muito maior. E agora tenho um novo amigo. Eu o chamo de Bob Ficha. 

Lloyd L, Missouri, EUA
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Ondas de 
mudança

Cheguei a NA, totalmente divorciado 
de Deus. Não sabia se ele queria me aju-
dar, nem se eu ainda queria a sua ajuda. 
Quando trabalhei o “viemos a acreditar”, 
outros companheiros me disseram para 
agir como se acreditasse. Eu olhava para 
o céu e pensava: “Será que é isso?” 

Uma tarde, estava sentado na orla, 
tentando acreditar, quando vi uma 
onda levar um cujo para dentro do mar, 
e outra onda trazê-lo de volta para a 
praia, e outra, ainda, devolvê-lo para o 
mar. Identifiquei-me com o cujo. Eu era 
um cujo no mar da adicção, que havia 
destruído a minha vida. Era impossível 
sair dali sozinho. Precisava de alguém 
que me tirasse da água. Aquele foi o meu 
primeiro contato com o Poder Superior. 

Mas eu precisava de sanidade. Quan-
do ela chegaria? A sanidade, assim como 
o despertar espiritual, é um processo, e 
não um evento. É por isso que as peque-
nas mudanças da minha vida indicavam 
que eu estava no caminho certo – como 
da primeira vez em que paguei a minha 
conta de luz no vencimento, em vez de 
colocá-la em uma gaveta. Ou da primeira 
vez em que fui buscar as notas dos meus 
filhos, em vez de ligar para a escola e 
dar uma desculpa. Ou da primeira vez 
em que liguei para pedir ajuda, em vez 
de voltar a usar. 

Todas essas ações apontavam o 
caminho certo, e me deram forças para 
encarar a minha vida pregressa. Meu 
uso e suas consequências, com seus 
estágios negros e dolorosos, também 
não me aterrorizavam mais. Sabia qual 
tinha sido a minha participação em to-
das as situações. Deus também sabia, 
e admitir aquilo tudo para ele não seria 
complicado. O problema era ter a hu-
mildade necessária para admitir aquele 
passado para outro ser humano igual a 
mim. Parecia muito complicado contar 
a outra pessoa quem eu realmente era. 
Mas eu queria aquilo que NA tinha a me 
oferecer, por isso segui em frente. Ao 
contrário do que eu imaginava, aquele 
passo não doeu, e me proporcionou 
alívio. Permitiu que eu reconhecesse os 
meus defeitos, preto no branco, e que os 

entregasse ao meu Poder Superior. Esse 
ato de humildade permitiu que eu visse 
as pessoas que havia prejudicado, não 
com culpa, mas com a convicção de que, 
daqui por diante, as mudanças que eu 
estava fazendo iriam permitir que meus 
relacionamentos melhorassem, minhas 
contas fossem pagas e meu ambiente 
ficasse livre das crises eternas. 

Mantenho contato com Deus, da 
maneira como o compreendo. Hoje eu 
concebo Deus da mesma forma como 
em uma época feliz da minha vida. É um 
pouco infantil, mas é uma relação boa, 
que tem funcionado e me mantido limpo 
há muitos anos.

Hoje, posso olhar para trás e perceber 
as ondas de mudança em minha vida. 
A maior evidência de o meu despertar 
espiritual é a forma como me sinto. A 
promessa de uma vida útil e feliz se 
concretizou para mim, e hoje vivo com 
gratidão. Porém, como posso demons-
trar minha gratidão e todos os benefícios 
do programa? Através do serviço. No 
serviço, posso praticar os princípios da 
tolerância, rendição, humildade, sanida-
de e despertar da consciência. O serviço 
do grupo e o nosso sistema de serviços 
permitiram que eu desenvolvesse uma 
verdadeira consciência. Como servidores 
de confiança, é importante praticarmos 
os passos e tradições, para termos cer-
teza de que nossas decisões se baseiam 
na consciência ou despertar espiritual, e 
não nos defeitos de caráter. É importante 
discutirmos e chegarmos a um consen-
so em nossas decisões. Desta forma, o 
despertar espiritual de cada um de nós 
poderá contribuir para o crescimento da 
nossa irmandade.

Marielos P,  
Cidade da Guatemala, Guatemala

Estranhos 
na noite

Uma noite, estava dirigindo por uma 
auto-estrada, para deixar um compa-
nheiro em casa após a reunião. Estava 
chovendo, e conversávamos sobre NA, 
quando percebemos que uma van estava 
emparelhando conosco, e chegando 
muito perto. Meu amigo achou que era 
algum conhecido meu, e eu fiquei sem 
saber o que pensar. 

Então, a janela se abriu e uma pessoa 
gritou: “Ei! Você sabe o número da linha 
de ajuda de Toronto?” 

 “O quê?!”, gritei de volta.
“Você sabe o número da linha de 

ajuda de Toronto?” 
“Espera aí”, respondi, um tanto sur-

preso. “Sempre tenho listas de reunião 
no carro.” Porém, naquele dia eu não 
tinha. Paramos no acostamento e pro-
curei na mala uma lista regional, mas eu 
tinha deixado em casa na véspera. En-
tão, meu amigo deu alguns telefonemas, 
e conseguimos o número. 

Ficamos ali em pé, na chuva, conver-
samos um pouco e tiramos fotos juntos. 
Foi impressionante; fiquei arrepiado. 
Esse companheiro e o pai eram de outro 
país, e viram o adesivo na traseira do 
meu carro, que dizia: “Este Carro Para 
em Todas as Reuniões”. Embaixo, tinha 
outro adesivo com o símbolo do serviço 
de NA. Eu conheci um companheiro 
de outro país por causa do adesivo do 
meu carro. Eu o ajudei a encontrar uma 
reunião! Caramba, eu amo Narcóticos 
Anônimos!

Henry W, Ontário, Canadá
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Vejam só!
Convidamos as comunidades de NA a nos enviarem fotografias de seus locais de 

reunião. Principalmente, fotos onde apareça o formato da reunião, a literatura de re-
cuperação, posters, copinhos de café sujos, etc — qualquer detalhe que torne o local 
“habitado”. Desculpe, mas não podemos publicar fotos em que apareçam membros 
de NA. Fale do seu grupo, nome, localização e cidade, há quanto tempo ele funciona, 
e qual é o seu formato de reunião (de partilhas, participação, etc).

Lar, doce lar 
O grupo de NA Sarpsborg, ou NASA, como é chamado carinho-

samente, reúne-se três vezes por semana em um abrigo contra 
bombas da cidade de Sarpsborg. Fica situado bem junto ao terminal 
rodoviário, no coração da cidade. Há muitos anos, o prefeito de 
Sarpsborg determinou que o abrigo fosse usado por grupos de ajuda 
mútua, e passamos a nos reunir sempre no local a partir do dia 5 de 
novembro de 2001, exceto durante uma semana em que o governo 
precisou fazer uma reforma por questões de segurança contra incêndio. 
Nossas reuniões acontecem nas noites de segunda, terça e sábado. 

A madeira do nosso suporte de fichas foi conseguida no alto das 
montanhas norueguesas, e trazida especialmente para esse fim. Um 

companheiro nosso inspirou-se no suporte de fichas que viu em uma 
reunião da Suécia, e fez um igual para o nosso grupo de escolha. Quando comemo-
ramos o tempo limpo, a pessoa que entrega a ficha fica de pé, o que dá ao aconteci-
mento um caráter mais formal. Gostamos disso, porque cada ficha que recebemos é 
uma conquista. Antes da entrega, a ficha é passada ao redor da sala, para que todos 
possam “carregá-la” com amor e pensamentos positivos.

Fizemos um cartão para IP, para tentar alcançar os adictos da nossa área local, e ele 
tem surtido efeito! As pessoas chegam dizendo que encontraram o cartão no órgão 

de seguridade social, ou local semelhante. Nosso grupo também vende refri-
gerantes e recicla as latas. Colocamos o dinheiro da reciclagem na 
sacola da Sétima Tradição, mas também contribuímos com bastante 
dinheiro de doações. 

Caso vocês não saibam, NASA é o melhor grupo de escolha do 
mundo, e nós trabalhamos muito para que ele seja assim. Homena-
geamos o grupo com um pequeno quadro na parede, que diz: “Lar, 
doce lar”. 

Per Aksel L, Sarpsborg, Noruega
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NA. Porque, mesmo no final da estrada, 
existe esperança. 

Quando partimos, ficamos em si-
lêncio na van. Todos nós pensávamos 
na dor daquele companheiro, e como 
aquele dia havia se desenrolado de 
forma surpreendente para nós. Pensei 
comigo mesma: “Estar vigilante, escutar 
a mensagem, perceber os milagres que 
ocorrem e manter a esperança do adicto 
que ainda sofre…”

Rose G, Califórnia, EUA

Nunca só: 
continuação da página 5

Caindo dentro 
do serviço

Muitas vezes, no serviço, acabamos por perder o foco, e rapidamente esquecemos 
o que estamos fazendo, o motivo e para quem – o recém-chegado, o adicto que ainda 
sofre. Afinal, transmitir a mensagem de NA é nosso propósito primordial!

Em maio do ano passado, um recém-chegado caiu “acidentalmente” em uma 
reunião do comitê de serviço regional do sudeste do Texas. Chegamos cedo ao local, 
para desfrutar da hospitalidade de Beaumont, Texas. O comitê de serviço daquela área 
providenciou um fantástico café da manhã, para a nossa reunião trimestral do CSR. 
Quando entramos, havia um sujeito de pouco mais de vinte anos sentado sozinho 
em uma das mesas, com o olhar um pouco perdido. Como não me lembrava de tê-lo 
visto antes no CSR, fui até ele, me apresentei e perguntei de qual CSA ele era. Ele se 
apresentou também, e perguntou o que era um CSA. Então perguntei se ele estava 
lá pelo CSR, e ele me perguntou o que era o CSR. Expliquei o que era um CSA, um 
CSR, e o estávamos fazendo naquele local, e perguntei como ele tinha ido parar ali. 
Um amigo estava procurando uma reunião para ele, e encontrou uma às 9:00 h, que 
era próxima da sua casa. Nem ele nem o amigo perceberam que era uma reunião de 
serviço, e não de recuperação. 

O recém-chegado tinha UM dia limpo! Dissemos a ele que poderia completar dois 
dias limpo se permanecesse ali – teria café da manhã e almoço grátis, e não precisaria 
usar. Ele permaneceu conosco até as 14:00 h, foi para casa dar um cochilo, e preten-
dia retornar à noite para uma reunião naquele mesmo local. Um membro do comitê 
regional da minha área ofereceu-lhe um Texto Básico e uma ficha branca, os horários 
das reuniões e alguma literatura. Seus olhos ficaram mareados quando o Texto Básico 
rodou pela sala, e todos escreveram nele mensagens de incentivo, nomes e telefones. 
Durante a reunião do CSR, nós o mantivemos informado sobre o que estava aconte-
cendo, e ele ficou surpreso com os risos, sorrisos e a atmosfera espiritual. Contei-lhe 
que, nem sempre, as reuniões de serviço tinham aquela espiritualidade, mas que a 
sua presença estava sendo fundamental para que mantivéssemos o foco do corpo de 
serviço no motivo de estarmos ali: para ajudar a ele e a outros como ele! 

O rapaz demonstrou muita gratidão pelas centenas de anos de recuperação soma-
das ali no CSR, e comentou que estava muito satisfeito pela oportunidade de ver o 
programa em ação. Perguntou: “Isso funciona mesmo, não é?” Mais tarde, vi que estava 
ajudando o membro de um grupo a carregar alguns materiais para o carro. Disse que ele, 
provavelmente, viraria um “viciado em serviço”. Ele sorriu e respondeu: “É tão bom”. 

Os assuntos do CSR transcorreram de forma muito mais amena naquele sábado de 
maio! Agradecemos ao nosso novo amigo, desejando que continue voltando!

Anônimo, Texas, EUA
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Cartas dos membros

Membros de NA on-line
Há algumas semanas atrás, percebi que a página de um amigo em uma rede de relaciona-
mentos incluía um aplicativo chamado “espiritualidade” que, quando acessado, exibia todo 
tipo de fotos com logomarcas de NA, que você podia mandar para os amigos através do site. 
Isto é permitido?

Recentemente, fui convidado a participar de um grupo de NA em uma rede de relacionamentos, 
que disponibilizaria meu nome e fotografia para milhões de pessoas de NA. 

Incomoda-me que as pessoas utilizem as redes de relacionamento social como plataforma 
para falar de sua recuperação e quebrar o seu anonimato ou de outras pessoas, através da 
publicação de fotos.

Os Serviços Mundiais de NA não possuem diretrizes para utilização individual de 
websites ou páginas em redes de relacionamento social, aplicativos, grupos ou even-
tos. Embora alguns desses sites sejam menos públicos do que outros, mesmo assim é 
difícil assegurar o anonimato de materiais postados na página de um companheiro. É 
importante lembrar sempre que a Internet é um espaço público, e que qualquer ma-
terial divulgado por esse meio poderá afetar a imagem pública de NA. Embora nossa 
Décima Primeira Tradição tenha sido escrita muitos anos antes de termos uma mídia 
como a Internet, com certeza, podemos aplicar o espírito dessa tradição nas questões 
on-line. Pedimos que os membros leiam o ensaio da Décima Primeira Tradição no Isto 
Resulta: Como e Porque, e utilizá-la como recurso orientador.

Também deverão ser tomados cuidados para não se colocar qualquer material de 
propriedade ou copyright de NA no site. Os membros de NA, como indivíduos, não 
têm direito legal de reproduzir esses materiais restritos. Dizemos isto, porque muitos 
companheiros desconhecem que a Irmandade decidiu que o uso das logomarcas 
registradas de NA é restrito aos nossos grupos e comitês de serviço. Pedimos a todos 
os membros de NA que respeitem a consciência coletiva da irmandade, e que se abs-
tenham de postar marcas e logomarcas de NA na Internet. 

Maiores considerações e informações sobre este tema poderão ser encontradas 
nos Capítulos Dois e Dez do Manual de Relações Públicas, que está disponível on-
line, na página http://www.na.org/?ID=PR-index, e no documento sobre a Custódia da 
Propriedade Intelectual da Irmandade, em http://www.na.org/?ID=legal-bulletins-fipt.  

Prezada 
NA Way 

Magazine:
Meu nome é Otis G, e sou da Fi-

ladélfia. Li a história do Jeff R na The 
NA Way Magazine (outubro de 2009) e, 
sim, eu também recebi ligações dessa 
mesma pessoa. Ele me contou que sua 
mulher e filha haviam sido mortos por 
um motorista bêbado. Disse ter 26 anos 
limpo e que não queria usar. Como sou 
um servidor de confiança, dei alguns 
telefonemas, e três ou quatro adictos 
foram até lá para dar apoio a ele. Deus 
estava conosco naquele dia. Fizemos a 
nossa parte. 

Três meses depois, recebi uma ligação 
de alguém de fora da Filadélfia, contando 
a mesma história. (Não é maravilhoso 
conseguir lembrar das coisas hoje em 
dia?) Uau! Liguei de volta e perguntei 
se ele já não tinha chamado a linha de 
ajuda de NA anteriormente. Ele desligou. 

Rezei por ele, e continuarei a rezar. 
Não podemos negar aos adictos que 
sintam a sua dor, mas podemos levar 
a eles a mensagem de esperança. Sou 
grato por termos prestado ajuda, a 
despeito da fama da pessoa que fez a 
chamada. Nesse ínterim, nós mesmos 
passamos a informação a outras regiões 
e voluntários de linhas de ajuda.

Com amor e respeito, 

Otis G, Pensilvânia, EUA
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Renovação
Ao longo dos anos, em jantares e outros encontros pós-reunião, têm surgido con-

versas sobre o processo de seleção de oradores das convenções de NA. Assim como 
as Discussões Temáticas da Irmandade, em nosso Relatório da Agenda da Conferência 
bienal, este artigo também pretende aumentar a conscientização e sugerir sugestões 
através da nossa consciência coletiva. Nossa esperança é que a mudança aconteça 
em decorrência de uma maior discussão a respeito do assunto. Eis as perguntas que 
formulamos e ouvimos com relação às convenções na América do Norte onde, com 
maior frequência, os oradores são os mesmos, todos os anos.

	 •	 Onde	está	o	sangue	novo?	Será	que	existem	apenas	uns	poucos	membros	
escolhidos que podem transmitir uma “boa” mensagem de recuperação?

	 •	 Por	que	os	comitês	de	programação	selecionam	sempre	os	mesmos	oradores?			

	 •	 Por	que	esses	oradores	costumam	ser,	quase	sempre,	de	uma	mesma	família	
de apadrinhamento? E por que os comitês de programação costumam estar 
repletos de membros dessa mesma família de apadrinhamento? 

	 •	 Por	que	a	fita/CD/MP3	é	requisito	necessário	para	que	um	adicto	possa	parti-
lhar na maioria das convenções?  

	 •	 Por	que	o	serviço	de	um	membro	de	NA	e	a	indicação	de	outros	adictos	não	é	
mais importante do que a gravação da sua partilha?  

	 •	 O	envio	não	solicitado	da	sua	própria	fita	é	um	serviço	prestado	a	NA,	ou	uma	
atitude baseada no ego, representando um conflito entre a vontade de Deus e 
a sua?  

	 •	 Falar	nas	convenções	é	um	serviço	prestado	a	NA,	ou	um	privilégio?

	 •	 Por	que	os	adictos	que	são	repetidamente	convidados	a	partilhar	nas	conven-
ções não recusam o convite, permitindo que a mensagem seja passada por 
outra pessoa?

Nós dois tivemos o privilégio de participar e partilhar nas oficinas da WCNA 32 (com-
promisso para o qual não era exigido o envio de fita). Lá, ouvimos uma mensagem de 
recuperação nova e diversificada, de diversos adictos, em grande parte desconhecidos 
para nós, que nos tocou profundamente o coração. Não foi surpresa descobrir que 
os adictos selecionados para as oficinas da WCNA não são escolhidos apenas pelas 
suas gravações, mas também com base na experiência de serviço e por indicação de 
outros membros de NA. Compreendemos que a eloquência da pessoa ajuda a pren-
der a atenção dos ouvintes, permitindo até que entendam melhor o que está sendo 
dito, porém, o poder da mensagem de NA é a simples partilha de experiência, força e 
esperança. Sem ter esta base, nossa mensagem se perde, não importando o quanto 
o partilhador seja animado, expansivo, educado ou barulhento.

Não pretendemos diminuir a mensagem de recuperação dos oradores que têm 
partilhado regularmente ao longo dos anos. Contudo, estamos questionando a vali-
dade do processo de seleção. Na verdade, nós dois temos tido a honra de falar em 
muitas convenções nestes anos. Estamos querendo apenas que haja uma renovação 
de oxigênio, através de um número maior de mensagens, nos pulmões das convenções 
de NA, que salvam vidas. Nosso Texto Básico diz: “Uma mensagem simples e honesta 
de recuperação da adicção soa verdadeira”. Esperamos que este artigo represente a 
voz da mudança, e que nos ajude a manter a Décima Segunda Tradição, colocando 
princípios acima de personalidades.

Jessica N e James R, Nova Iorque, EUA
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A Conferência Mundial de Serviço

Informação extraída do Guia de Serviços Mundiais de Narcóticos Anônimos 
2008–2010, e do Relatório da Agenda da Conferência 2010.

A Conferência Mundial de Serviço não é uma entidade, é um evento – o encontro da Irmandade de NA, de todos 
os lugares do mundo. A cada dois anos – guiados pelas Doze Tradições e Conceitos - os Delegados Regionais, membros 
do Quadro Mundial e o Diretor Executivo do Escritório Mundial de Serviço reúnem-se para debater questões relevantes 
para a Irmandade de Narcóticos Anônimos. A WSC não é apenas um conjunto de regiões; seu foco de interesse é maior 
do que a mera soma das partes. A WSC é um fórum onde a pauta da reunião é o bem-estar comum de NA como um 
todo. O propósito da Conferência Mundial de Serviço é dar suporte à irmandade, definir e decidir, de acordo com a 
consciência coletiva mundial de Narcóticos Anônimos.

O Relatório da Agenda da Conferência contém propostas e moções das 
regiões e do Quadro Mundial, a respeito das quais a irmandade deverá formar 
uma consciência coletiva, a ser discutida na WSC. O Quadro Mundial inclui 
recomendações e declarações de impacto financeiro para cada moção. É 
enviado um exemplar para cada participante da conferência e para o endereço 
de correspondência de cada região. Os membros de NA podem adquirir 
cópias adicionais junto ao WSO, por um preço estipulado com base no custo 
de produção e distribuição (que este ano foi de US$ 8,00). O CAR contém 
também um glossário para ajudar as pessoas pouco familiarizadas com os 
termos utilizados nos serviços mundiais. 

O Sistema de Aprovação em Conferência é remetido aos participantes da 
conferência no mês de janeiro que antecede a WSC. Antigamente, todo esse 
material era incluído no CAR. Contudo, atendendo ao pedido dos grupos 
para que o CAR se tornasse mais relevante ao seu propósito e necessidades, foi 
elaborado o CAT, contendo serviço, planejamento estratégico, plano de projeto 
e material orçamentário. Uma visão geral do CAT á apresentada também no 
CAR. 

O Relatório da Conferência é publicado imediatamente antes da WSC e 
contém informações sobre o status dos principais projetos, desafios e sucessos, 
e sugestões de novos trabalhos. Os relatórios regionais, encaminhados pelos 
DRs, também são incluídos e oferecem informações sobre as regiões, tais como 
número de grupos e reuniões, atividades de serviço, dificuldades e experiências 
específicas que possam beneficiar outras regiões e/ou os serviços mundiais. Os 
fóruns de zona também podem enviar relatórios escritos, para distribuição.
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Que a Conferência Mundial 
de Serviço…
	 v é realizada a cada dois anos?
	 v acontece na última semana de abril, em um raio de 75 milhas (120 

quilômetros) do Escritório Mundial de Serviço?
	 v é composta de Delegados Regionais, membros do Quadro Mundial e 

Diretor Executivo do NAWS?
	 v inclui também o Painel de Recursos Humanos e até dois facilitadores 

da WSC?
	 v foi realizada pela primeira vez em 1976 em Ventura, Califórnia/EUA?
	 v tem início com uma orientação e sessão de integração, e contém 

assuntos antigos e novos, relatórios e apresentações, oficinas interativas, 
eleições, ideias de novos projetos, discussões, cantoria, confraternização 
e, evidentemente, recuperação?!

30ª Conferência Mundial de Serviço

Nossa Visão – 
Nosso Futuro

25 de abril – 1º de maio de 2010 v 
Woodland Hills, Califórnia, EUA

Para informações atualizadas sobre 
os projetos em andamento

v Viver Limpo v	Nosso Sistema de Serviços v 
v Em Tempos de Doença v Auto-Sustento v 

e para acessar ou comprar o 

Relatório da Agenda da Conferência,
visite a área da WSC em nosso website: 
http://www.na.org/conference

 Discussões de serviço em www.na.org
Partilhe ou encontre: 

Experiência de serviço, força e esperança, na página 
http://disc.na.org/servdisc/

O setor de discussões está organizado em serviços gerais 
de área e regionais, e serviços específicos (atividades, H&I, 
webmasters, longo alcance, etc.)
Novidade:  

Uma Área de Discussão sobre Serviço de Boletins, no 
endereço http://disc.na.org/servdisc/forumdisplay.
php?f=25

Conte para nós… 
de que forma VOCÊ utiliza ou gostaria de utilizar as 
áreas de discussão de serviço do website www.na.org. O 
que costuma buscar ou partilhar nos fóruns? O que você 
acha que está faltando, e gostaria de encontrar ali? O que é 
mais importante para você e sua prestação de serviço?

Envie sua resposta para o e-mail naway@na.org.

?
?

?
??

??

?

?
Você sabia?



16  The NA Way Magazine – Português

www.na.org/?ID= 

Living_Clean_Project 

worldboard@na.org 

www.na.org

Estamos nos 

recuperando 

aqui e agora, e 

o futuro torna-

se uma viagem 

instigante.

Texto Básico

Viver limpo
A Jornada Continua

Linhas telefônicas e busca na 
web www.na.org

Em novembro, lançamos a nova versão do aplicativo de busca de linhas telefônicas 
locais de NA em nosso website http://www.na.org/?ID=phoneline. É rápido e fácil de 
usar. 

Queremos desenvolver um recurso igual ou ainda mais simples e prático para a 
função de busca de reuniões, mas para isso precisamos da ajuda de vocês. Uma parte 
significativa das informações que possuímos sobre reuniões está incorreta ou com 
endereços desatualizados. Existe um velho ditado que se aplica aos bancos de dados: 
“O lixo que entra é o mesmo que sai”. Isto significa que as informações que o visitante 
irá encontrar em nosso site serão tão precisas quanto os dados que recebermos.  

Implementamos diversos recursos para facilitar a atualização dos dados das reuniões 
pelos servidores da web. Nos próximos meses, iniciaremos uma campanha para limpar 
as informações das reuniões de NA em nossa base de dados; contudo, não teremos 
sucesso sem a ajuda de vocês. Para se informar a respeito de como ajudar neste tra-
balho, favor entrar em contato com fsteam@na.org, e ficar atento às novidades sobre 
este projeto. Agradecemos pela sua costumeira boa vontade em nos ajudar!

Ainda estamos recolhendo material original para este projeto de livro, e 
pedimos a todos os membros que enviem sua experiência, força e esperança 
em viver o programa. Vocês podem encaminhar o material para nós de diversas 
maneiras: 

Fórum de discussão: http://naws.org/lc/index.php 
E-mail:  Living Clean@na.org
Endereço para correspondência:  
NA World Services; Living Clean;  
Box 9999; Van Nuys, CA 91409, EUA
Fax: +1(818) 700-0700
Você poderá obter maiores informações sobre 
o projeto acessando:  
http://www.na.org/?ID=Living_Clean_Project 

Revisão e Comentários
Nossa segunda etapa de revisão e comentários está programada para 1º de 

abril – 30 de junho de 2010, e incluirá os capítulos “Vivendo com Espiritualidade”, 
“Nosso Ser Físico” e “Relacionamentos”. Esperamos que este aviso prévio 
aumente a quantidade de companheiros participantes do processo de revisão.
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Convite aberto
Cumprimentem os personagens “Fichados”, criados pelo Mike C da Califórnia/EUA. 

Sabemos que muitos de vocês ainda pretendem nos enviar seus personagens ou ideias, 
por isso, resolvemos deixar o prazo em aberto. Estendemos o convite para que nos 
mandem o seu material e tirinha cômica. Além disso, incentivamos os membros de 
NA a enviar fotos e trabalhos de arte relacionados à recuperação. (Lembramos que 
não podemos reproduzir rostos de companheiros.)

Documentos eletrônicos (jpg, png, pdf, etc.) poderão ser encaminhados por e-mail 
para naway@na.org, contendo o texto NA WAY SUBMISSION na linha do assunto. Os 
trabalhos poderão também ser enviados para o fax +1(818)700-0700, a/c NA WAY 
SUBMISSION, ou por correio, para o seguinte endereço: NA WAY SUBMISSION; PO 
Box 9999; Van Nuys, CA 91409, EUA. Todas as colaborações poderão ser publicadas, 
e estão sujeitas a modificações/edições, conforme a necessidade. Os assinantes da 
versão eletrônica podem facilmente acessar o formulário de cessão de direitos au-
torais. Os demais assinantes poderão encontrar maiores informações e o formulário 
no site www.naway.org.

Tagged “O sofrimento adora companhia” volume 1 - no. 1

Estou
deprimido.

O que
houve?

Que
droga!

Ei! O que você
está fazendo aí 

nesse parapeito?

Não tenho
relacionamento nem vida 
social, o cachorro fugiu...

...meu time perdeu, 
o mundo está fora de 

controle, meu padrinho não 
está em casa, estou 
entediado e o tempo

está nublado.

Ei, o que é que 
vocês dois estão 

fazendo aí?

Estamos 
deprimidos!

Mike C, Califórnia, EUA
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Eventos de múltiplos dias aqueles que ocorrem entre as datas da tiragem da revista são publicados de acordo com o cronograma 
abaixo. Para inserir eventos ou acessar detalhes dos mesmos, visite o calendário on-line, no endereço: www.na.org/?ID?=comingup-
toc. (Caso não disponha de acesso à Internet, envie as informações dos por fax ou correio para (+1-818)700-0700, a/c NA Way; ou 
The NA Way; Box 9999; Van Nuys, CA 91409 EUA.)

Edição Enviar informações até o dia Para eventos realizados no período abaixo
Janeiro 5 de outubro  segunda semana de janeiro até a primeira semana de abril
Abril  5 de janeiro  segunda semana de abril até a primeira semana de julho
Julho  5 de abril  segunda semana de julho até a primeira semana de outubro
Outubro 5 de julho  segunda semana de outubro até a primeira semana de janeiro

Bermuda
Southampton 26-28 Feb; Circle of Sisters 13; Bermuda Fairmont 
Southampton; www.circleofsisters.org

Canada
Ontario12-14 Feb; Toronto Area Convention 6; Crowne Plaza Hotel, 
Toronto; www.torontona.org
Quebec 26-28 Feb; Ottawa Area Dopes on Slopes; Hotel-du-Lac, Mont 
Tremblant; www.ottawana.org

Denmark
Syddanmark 5-7 Feb; Syddanmark OSK Vi Kommer i Bedring; 
Præstegårdsskolen, Esbjerg; www.nasyddanmark.dk/

India
Karnataka 29-31 Jan; Bangalore Area Convention; Capital Village 
Resort, Madekeri; www.blacna.org

Mexico
Baja California 5-7 Mar; Region Baja Son Celebrando La Unidad 
Latino Americana; Hotel Rosarito Beach, Rosarito; www.bajason-na.
org/Eventos_09.html

Philippines
Olongapo, Luzon 12-14 Feb; Pilipinas Regional Convention 15; Pier 
One Restaurant, Subic Bay; www.napilipinas.org

Thailand
Chonburi 19-21 Feb; Thailand Regional Convention 3; Erawan Hotel, 
Pattaya; www.na-thailand.org

United States
Alabama 19-21 Mar; Greater Mobile Area Convention 13; Renaissance 
Hotel, Mobile; event info: 251.591.7729
California 15-17 Jan; San Fernando Valley Area Convention 15; Marriott 
Burbank Airport, Burbank; www.nasfv.com
2) 19-21 Feb; Greater LA Area Heart-to-Heart Men’s Retreat 2; Camp 
Whittier, Santa Barbara; www.greaterlarecovery.org 
3) 19-21 Feb; Central California Regional Convention 18; Bakersfield 
Marriott, Bakersfield; event info: 661.817.6550
4) 1-4 Apr; Northern California Convention 32; Santa Clara Convention 
Center, Santa Clara; www.norcalna.org/nccna.php
5) 11-18 Apr; Southern California Regional Cruise 6; Carnival Conquest-
Galveston, Texas; www.todayna.org/activities 
Georgia 4-7 Feb; Georgia Regional Convention 29; Classic Center, 
Athens; www.grcna.org
Idaho 2-4 Apr; Southern Idaho Regional Convention 21; Sun Valley 
Inn, Sun Valley; www.sirna.org

Kansas 26-28 Mar; Mid America Regional Convention 27; Highland 
Hotel Convention Center, Great Bend; www.marscna.net
Kentucky 15-17 Jan; Louisville Area Convention 20; Crowne Plaza 
Hotel, Louisville; www.nalouisville.org
Maryland 16-18 Apr; Chesapeake/Potomac Regional Convention 
24; Ocean City Convention Center, Ocean City; cprcnainformation@
yahoo.com
Massachusetts 15-17 Jan; Boston Area Convention 14; Sheraton 
Framingham Hotel, Boston; event info: 617.953.7519
2) 26-28 Mar; Northeast Mass Area Convention 2; Boston Marriott 
Peabody, Peabody; event info: 978.564.5217; speaker tape deadline: 
31 Jan; Northeast Mass Area; Box 79; Beverly, MA 01915
Michigan 1-4 Apr; Detroit Area Convention 18; Detroit Marriott 
Renaissance Center; event info: 313.613.0155; speaker tape deadline: 
1 Mar; Box 32603; Detroit, MI 48232 
Minnesota 16-18 Apr; Minnesota Regional Convention 17; speaker 
tape deadline: 15 Jan; Back 2 Basics Area; Box 295; Saint James, MN 
56081; www.mnnac17.com
Missouri 5-7 Feb; Mid-Missouri Area Cabin Fever Prevention 
Convention; Tan-Tar-A Resort, Osage Beach; www.cabinfeverconvention.
org/
Nebraska 26-28 Feb; Eastern Nebraska Area Convention; Regency 
Lodge, Omaha; www.eastern-nebraska-na.org
New Jersey 26-28 Feb; Cape Atlantic Area Convention 20; Wildwood 
Convention Center, Wildwood; www.pearlofrecovery.com
2) 16-18 Apr; Ocean Area Convention 5; Quality Inn, Toms River; event 
info: 908.814.6735
New York 5-7 Feb; Finger Lakes Area Convention; Holiday Inn, 
Waterloo; event info: 315.246.0104
2) 12-14 Feb; Metro Area de Habla Hispaña Convention 5; Crowne 
Plaza Hotel, White Plains; www.metroareadehablahispana.com
3) 26-28 Feb; Rochester Area Convention 16; Rochester Plaza Hotel-
Downtown, Rochester; www.rochesterny-na.org
4) 12-14 Mar; Western Queens Area Convention 2; Melville Marriot, 
Melville; www.westernqueensna.com
North Carolina 26-28 Feb; Freedom by the Sea 9; Sea Trail Resort, 
Sunset Beach; event info: 910.228.1517
Ohio 19-21 Feb; Toledo Area Convention 13; Ramada Inn, Toledo; 
event info: 419.474.4704
2) 5-7 Mar; Legs Area Convention; Hilton Cleveland East/ Beachwood, 
Cleveland; event info: 216.224.5122
Pennsylvania 12-14 Feb; Mid-Atlantic Regional Learning Convenference 
26; Lancaster Host, Lancaster; www.marscna.org
2) 2-4 Apr; Greater Philadelphia Regional Convention 25; Radisson 
Valley Forge, Philadelphia; www.naworks.org
South Carolina 29-31 Jan; Upper South Carolina Area Convention 30; 
Hyatt Regency, Greenville; event info: 864.423.0419
2) 12-14 Feb; Greater Columbia Area Convention 9; Hilton Oceanfront, 
Hilton Head Island; event info: 803.446.6515 
3) 26-28 Mar; GAP Area Convention 17; Quality Inn, Anderson; www.
thegaparea.com
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Texas 19-21 Feb; Tejas Bluebonnet Regional Convention 10; Embassy 
Suites, San Marcos; www.tbrcna.org
2) 1-4 Apr; Lonestar Regional Convention 25; Hilton DFW Lakes, 
Grapevine; www.lsrna.org
Utah 12-14 Mar; North by Northwest Las Vegas Area Dopes on Slopes; 
Cedar Breaks Lodge and Spa, Brian Head; speaker tape deadline: 1 Feb; 
North by Northwest Area; 6120 West Tropicana Avenue; #A16-PMB103; 
Las Vegas, NV 89103; www.nxnwana.org

2) 19-21 Mar; Northern Utah Area Convention 17; Marriott, Ogden; 
event info: 801.309.0087 
Virginia 15-17 Jan; Peninsula Area Convention; Marriott City Center, 
Newport News; http://avcna.org/html/avcna_commitee.html 
2) 19-21 Mar; Tidewater Area Convention 10; Marriott Waterside, 
Norfolk; event info: 757.627.4200
Washington 11-14 Mar; Washington Northern Idaho Regional 
Convention; Ocean Shores Convention Center, Ocean Shores; www.
wnir.org

Próximos lançamentos

Castelhano
Pôster dos Doze Conceitos 

Los Doce Conceptos de Servicio en NA
Item No. CS-9077    Preço: US$ 2,85

Conjunto de Sete Pôsteres
Agora contendo o pôster dos Doze Conceitos

Item No. CS-9070    Preço: US$ 8,60

  Português - Brasil
Livreto do Grupo, Revisado

Item No. BR-1600    Preço: US$ 0,81

Alemão
IP No. 26:  

Acessibilidade para Pessoas  
com Necessidades Adicionais

NA-Meetings und Süchtige mit 
Behinderungen

Item No. GE-3126    Preço: US$ 0,21

Indonésio
IP No. 2: O Grupo
Kelompok NA

Item No. ID-3102    Preço: US$ 0,26

IP No. 8: Só por Hoje
Hanya Untuk Hari Ini

Item No. ID-3108    Preço: US$ 0,21

Norueguês
Apadrinhamento
Sponsorskap
Item No. NR-1130    Preço: US$ 7,00

Sueco
Só por Hoje

Bara för idag
Item No. SW-1112    Preço: US$ 7,70

Dinamarquês
Só por Hoje

Bare for i dag
Item No. DK-1112    Preço: US$ 7,70

Finlandês
Isto Resulta: Como e Porque

Se toimii: Miten ja Miksi
Item No. FI-1140    Preço: US$ 7,70

Hindi
Texto Básico 

ukjdkWfVDl ,ukWfuel
Item No. HI-1101    Preço: US$ 7,50



Produtos adicionais
Suportes de Medalhão em Acrílico
Maravilhoso, este suporte transparente apresenta arte do Texto Básico Comemorativo 
ou, por tempo limitado, trabalho de arte inspirado na WCNA 33 de Barcelona: Amor 
sin fronteras (ou então, insira sua própria arte). Mostra frente e verso do medalhão. 
Suprimento limitado.
Item No. 6099 (arte do Texto Básico)    Item No. 6098 (arte da WCNA 33) 
Preço: US$ 25,00/cada

Calendário em caixa de CD 
Inspire o amor, diariamente, com este calendário de 14 meses (out/09 a dez/10). 

Decorado com algumas das citações preferidas da literatura de NA e com trabalho de 
arte elaborado com exclusividade para a WCNA 33: Amor sin fronteras – Amor sem 

Fronteiras. Suprimento limitado.
Item No. 9500    Preço: US$ 7,00

Conjunto de cartões postais 
Uma dúzia de maneiras de partilhar a mensagem de amor, recuperação, além dos 
seus próprios dizeres pessoais. Este pacote contém doze cartões postais inspirados no 
tema da WCNA 33 de Barcelona: Amor sin fronteras – Amor sem Fronteiras. Suprimento 
limitado.
Item No. 9501    Preço: US$ 5,50

Só por Hoje 
Edição Especial 

Um presente e tanto, com o título na cor chocolate e uma capa tipo couro na cor 
caramelo. Este belo volume vem acondicionado em uma caixa de presente. 

Disponível em inglês. 
Item No. 1114    Preço: US$ 15,75


